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Artigo Original

RESUMO
A Inteligência Artificial refere-se ao desenvolvimento de sistemas com-
putacionais programados para simular processos de inteligência huma-
na, como aprendizagem, raciocínio e percepção. Na educação médica, essa 
tecnologia apresenta um potencial transformador, possibilitando expe-
riências de aprendizagem personalizadas e adaptáveis. Contudo, seu uso 
levanta debates éticos e desafios importantes. Este trabalho analisou a 
percepção de docentes sobre essa ferramenta na formação médica, consi-
derando suas vantagens, desafios e a necessidade de capacitação. O estudo, 
realizado em faculdade pernambucana privada, com 63 docentes respon-
dendo a questionários online, revelou que 77,8% enxergam a inteligência 
artificial como uma vantagem no ensino médico, destacando a personali-
zação e o aprendizado adaptativo como principais benefícios. No entanto, 
63,5% manifestaram preocupação com uma possível desumanização do 
ensino, e 22,2% apontaram o risco de elitização. Os resultados ressaltam a 
importância da capacitação contínua, uma vez que 95% dos participantes 
desejam treinamento específico para esse recurso, e 78% se consideram 
despreparados para usar a tecnologia em sala de aula. Conclui-se que, para 
enriquecer a formação médica com inteligência artificial, é fundamental 
oferecer suporte adequado e preservar aspectos como a humanização e o 
desenvolvimento do pensamento crítico.

Palavras-chave: aprendizagem. docentes. educação médica. inteligência 
artificial. tecnologia. 

1 INTRODUÇÃO
A crescente presença da tecnologia na educação reflete uma 

transformação fundamental no modo como o ensino e o aprendizado 
acontecem, impulsionada pela rápida evolução das tecnologias digitais. 
Nesse contexto, a aplicação da Inteligência Artificial (IA) tem se des-
tacado como uma área de interesse crescente, com pesquisas voltadas a 
explorar seu potencial para aprimorar a qualidade e a eficácia dos pro-
cessos educacionais (Picão et al., 2023). A área da saúde, especificamen-
te, a medicina, tem enorme potencial a ser explorado por essa tecnolo-
gia, visto que estudos prévios evidenciaram resultados positivos do uso 
da IA, tanto na prática clínica, quanto no ensino. (Rocha; Rocha, 2024)

A IA pode ser definida como um conjunto de algoritmos e téc-
nicas que permitem que as máquinas aprendam a partir de dados e 
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experiências anteriores, além de 
tomarem decisões de forma au-
tônoma, simulando processos 
de inteligência humana, como 
aprendizagem, raciocínio e per-
cepção (Liu et al., 2021; Picão et 
al., 2023). Na educação, as ferra-
mentas da IA permitem a supe-
ração de lacunas no processo de 
aprendizagem, pois trazem van-
tagens como a personalização do 
ensino, feedback imediato e aces-
sibilidade a conteúdos de quali-
dade. (Soares; Silva, 2024; Liu et 
al., 2021). Entretanto, surgem 
também desafios, como a neces-
sidade de atualização constante 
dos sistemas, a garantia de priva-
cidade e segurança dos dados, e a 
adaptação dos envolvidos às no-
vas tecnologias (Liu et al., 2021).

Na educação médica, o uso 
da IA enfrenta resistências, in-
cluindo críticas à falta de intera-
ção humana e limitações na cria-
tividade. Além disso, barreiras 
infraestruturais, como a falta de 
conhecimento por parte dos do-
centes e necessidade de equipa-
mentos adequados, indicam que 
é necessário investir em progra-
mas de treinamento e desenvol-
vimento (Picão et al., 2023; Silva 
et al., 2023). Aplicar IA ao ensino 
de Medicina, respeitando limites 
éticos e o cuidado humanizado, 
é um desafio atual (Botti; Rego, 
2024; Duque et al. (org.), 2024). 

Apesar dos questionamen-
tos acerca do futuro da Medicina 
feita por humanos, estudos mos-
tram que as máquinas não subs-
tituirão os médicos. Isso porque, 
sendo a tecnologia dotada de 

rígida objetividade, há remota 
probabilidade de equiparar à ex-
periência de interação médico-
-paciente, visto que a IA não dis-
cute o problema de saúde e suas 
possíveis soluções, tampouco ali-
via a angústia do paciente (Fer-
reira; Costa; Cazella, 2022; Lobo, 
2017, 2018; Rocha; Rocha, 2024).

Embora as tecnologias 
avancem, a célebre frase de Paulo 
Freire — “Saber que ensinar não 
é transferir conhecimento, mas 
criar as possibilidades para a sua 
própria produção ou a sua cons-
trução” — continua relevante 
(2003). A IA, quando usada ade-
quadamente, pode ser uma ferra-
menta que estimula o raciocínio 
crítico e clínico dos estudantes, 
alinhada ao pensamento freiria-
no de construção coletiva do co-
nhecimento (Botti; Rego, 2024; 
Freire, 2003). O desafio está em 
unir o componente algorítmico 
ao raciocínio humano de forma 
dialógica e libertadora.

Diante desse cenário, este 
estudo busca compreender a 
percepção dos docentes sobre o 
uso da inteligência artificial na 
formação de estudantes de me-
dicina, além de investigar a ne-
cessidade de capacitação para o 
uso eficaz desta ferramenta pelos 
professores.

2 MÉTODOS
Estudo transversal descri-

tivo conduzido entre fevereiro e 
agosto de 2024 em instituição de 
ensino superior privada do muni-
cípio de Recife, escolhida por dis-
ponibilizar cursos de graduação 

apenas na área de saúde e pela 
sua expertise no uso de metodo-
logias ativas. Foram selecionados 
docentes do curso de medicina 
com pelo menos dois anos de ex-
periência, exceto aqueles afasta-
dos por licença ou férias durante 
esse período. 

A coleta foi realizada atra-
vés de convites enviados por 
e-mail e aplicativos de mensa-
gens. Os docentes assinaram o 
Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE) e respon-
deram questionário via Google 
Forms para assegurar o anoni-
mato. O questionário, composto 
por perguntas fechadas, foi apli-
cado visando coletar informações 
sobre aspectos sociodemográfi-
cos, perfil profissional dos parti-
cipantes e suas percepções acerca 
da aplicação da IA no contexto 
educacional. 

 Os dados foram tabulados 
e analisados no Microsoft Excel, 
incluindo frequências absolu-
tas, percentuais, médias, desvios 
padrão e mediana da idade. Se-
guindo a Resolução nº 510/2016 
do Conselho Nacional de Saúde 
(CNS), o estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética sob o (CAAE nº 
77528524.00000.5569), garan-
tindo o consentimento livre e 
esclarecido dos participantes e o 
registro formal da pesquisa (n⁰ 
6.691.868).

3 RESULTADOS
Um total de 63 docentes 

participaram da pesquisa, repre-
sentando 75% dos docentes que 
atenderam aos critérios de in-
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clusão do estudo. As caracterís-
ticas sociodemográficas podem 
ser visualizadas na tabela 1. A 
maioria dos participantes era do 
sexo feminino (58,7%), média de 
45,57 anos, e predomínio de in-
divíduos da raça branca (74,6%). 
Em relação ao tempo de atuação 
como tutor, 46% dos participan-
tes atuaram nessa função há 5 
anos ou menos, 23,8% entre 6 e 
10 anos, e 30,2% atuaram há mais 
de 10 anos.

A tabela 2 expressa percep-
ções e experiências dos docentes 
em relação ao uso de IA na edu-
cação médica. Todos os docentes 
afirmaram saber o que é IA. A 
maioria (65,1%) acredita que o 
uso de ferramentas tecnológicas 
contribui para a aprendizagem, 
e uma visão positiva predomina 
quanto ao impacto da IA   na edu-
cação, com 66,7% destacando a 
personalização do ensino e 54% 
confirmando uma melhoria na 
qualidade do aprendizado. En-
tretanto, também foram mencio-
nadas mudanças negativas, como 
“robotizar a aprendizagem” 
(41,3%) e “elitizar mais a educa-
ção” (22,2%).

A maioria dos docentes vê 
a IA como uma ferramenta de 
estudo (79,4%) e acredita que ela 
facilita a aprendizagem adaptati-
va (69,8%), a personalização do 
ensino (57,1%) e melhora a efi-
cácia do ensino (42,9%). Apenas 
uma pequena parcela (3,2%)   não 
atribui vantagens como acessibi-
lidade ou melhoria no feedback à 
IA. Quanto aos desafios, desta-
cam-se a necessidade de supervi-

Variáveis n (%)
Total 63 (100,0)
Faixa etária (anos)

29 a 39 24 (38,1)
40 a 59 27 (42,9)
60 ou mais 12 (19,0)
Tempo de exercício na função de tu-
tor (em anos): Média ± DP 8,11 ± 5,22

Mediana (P25; P75) 6,00 (4,00; 
12,00)

Tempo de exercício na função de tutor (anos)
Até 5 29 (46,0)
6 a 10 15 (23,8)
Mais de 10 19 (30,2)
Sexo
Masculino 26 (41,3)
Feminino 37 (58,7)
Estado Civil
Casado 44 (69,8)
Solteiro 10 (15,9)
Divorciado 4 (6,3)
União estável 5 (7,9)
Raça
Branco 47 (74,6)
Parda 13 (20,6)
Preto 3 (4,8)

Tabela 1 – Características Sociodemográficas dos Docentes Pesquisados

são humana constante (74,6%), o 
risco de acomodação dos alunos 
por facilidades virtuais (71,4%) e 
a perda de humanização no ensi-
no (63,5%).

A maioria dos docentes 
(77,8%) considera a IA vantajo-
sa na formação médica, e 49,2% 
acredita que os estudantes esta-
riam melhor preparados com a 
incorporação dessa tecnologia. 
Apesar da visão positiva sobre a 
IA, cerca de 78% dos professores 
acreditam que ainda não estão 
preparados para utilizá-la na sala 
de aula.

A maioria dos docentes 

(mais de 95%) expressa a neces-
sidade de capacitação para utili-
zar IA nas práticas pedagógicas. 
Metade (50,8%) já interagiu com 
sistemas de IA em atividades do-
centes, enquanto a outra metade 
(49,2%) não teve essa experiên-
cia. Apenas 7,9% receberam trei-
namento específico em IA para a 
prática médica ou ensino, desta-
cando a falta de preparação direta 
na área.

4 DISCUSSÃO
Os resultados desta pesqui-

sa corroboram com a literatura 
existente, especialmente no que 



Percepção de Docentes Acerca do Uso da Inteligência Artificial na Formação Médica112

Revista Interagir - Ano XIX – v. 19 n. 126 Edição Suplementar, p. 109-115, abr./maio/jun. 2024  ISSN 1809-5771

Variáveis n (%)
Total 63 (100,0)
P1. Você sabe o que é inteligência artificial?
Sim 63 (100,0)
P2. Na sua visão o uso maciço de ferramentas tecnológi-
cas no ensino tende a favorecer a aprendizagem?
Sim 41 (65,1)
Não 17 (27,0)
Não sabe informar 5 (7,9)
P3. Quais mudanças a Inteligência Artificial pode gerar na educação? *

Facilitar personalização do ensino para cada aluno 42 (66,7)
Promover aprendizado de maior qualidade 34 (54,0)
Robotizar a aprendizagem 26 (41,3)
Elitizar mais a educação 14 (22,2)
P4. Quais dessas vantagens você acha que podem ser atri-
buídas à Inteligência artificial na educação? *

Ferramenta de Estudo 50 (79,4)
Aprendizagem adaptativa 44 (69,8)
Personalização da aprendizagem 36 (57,1)
Melhorar a eficácia do ensino 27 (42,9)
Maior acessibilidade 27 (42,9)
Melhoria do feedback 11 (17,5)
Nenhuma delas 2 (3,2)
P5. Para você quais são os maiores desafios e preocupações da uti-
lização da Inteligência Artificial na educação? *

Supervisão humana ter que ser regular e atualização do sistema constante 47 (74,6)
Gerar acomodação do aluno, pelas facilidades virtuais 45 (71,4)
Falta e perda de humanização 40 (63,5)
Poder tomar decisões sem intervenção humana 22 (34,9)
Ter uma propensão aos vieses e preconceito 16 (25,4)
Ter um custo muito alto 12 (19,0)
Ser muito complexa para ser utilizada 4 (6,3)
P6. Você acha que usar a Inteligência Artificial no curso de medicina é:
Uma vantagem, porque possibilita um melhor aprendizado 49 (77,8)
Desvantagem, porque retira grande parte da humanização necessária 11 (17,5)
Uma vantagem, porque possibilita um melhor aprendizado e desvan-
tagem, porque retira grande parte da humanização necessária 3 (4,8)

P7. Na sua opinião o aluno de Medicina sairá da faculdade mais prepara-
do se sua em sua formação tiver o uso de Inteligências Artificiais?
Sim 31 (49,2)
Não 18 (28,6)
Não sabe informar 14 (22,2)
P8. Todos os cursos de formação em medicina deve-
riam implementar a Inteligência Artificial?
Sim 34 (54,0)
Não 14 (22,2)

Tabela 2 – Percepções e Experiências dos Docentes em Relação ao Uso da Inteligência Artificial na Educação Médica
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tange às necessidades de capaci-
tação dos educadores e aos desa-
fios éticos e operacionais para a 
adoção da IA   no ensino. Assim 
como apontado por Souza et al. 
(2023) e Zawacki-Richter et al. 
(2019), que evidenciam uma lacu-
na na preparação de educadores 
para a implementação de IA no 
ensino superior, o estudo revelou 
que 77,8% não se sentem prepara-
dos para utilizar a tecnologia em 
sala de aula. De acordo com Oli-
veira e Silva (2024), a formação 
docente deve ser o mais integral 
possível, portanto, o aprimora-
mento em novas práticas pedagó-
gicas é imprescindível e deve ser 
contínuo, a fim de adequar-se às 
mudanças impostas pelo avanço 
da tecnologia. Esse alinhamento 
entre os resultados ressalta que, 

no contexto da educação médica, 
a carência de formação em IA re-
presenta uma barreira significa-
tiva para a implementação eficaz 
dessa tecnologia. 

Os dados também mos-
tram que uma ampla maioria 
dos docentes (77,8%) percebe a 
IA como uma vantagem para o 
aprendizado no ensino médico, 
em consonância com estudos que 
destacam os benefícios da IA   na 
medicina, como no apoio a diag-
nósticos, para orientar tomada de 
decisões e no uso de simulações 
clínicas que aprimoram o trei-
namento médico, contribuindo 
para a preparação de futuros pro-
fissionais (Gorini et al.; Rocha, 
2024; Galmarini, 2020) . A IA já 
é apontada como uma facilitado-
ra do ensino em outras áreas não 

relacionadas à medicina, através 
de jogos digitais educacionais, 
comunicação em chatbots e apli-
cação de conhecimentos de pro-
gramação, o que corrobora à sua 
implementação no ensino médi-
co, a fim de otimizar o processo 
de aprendizagem (Soares; Silva, 
2024). 

Além disso, no presente es-
tudo, 66,7% dos docentes aponta-
ram a personalização do ensino 
como uma das maiores contribui-
ções da IA, e 69,8% identificaram 
como uma ferramenta importan-
te para promover o aprendizado 
adaptativo. Esses achados tam-
bém são encontrados na análise 
de Júnior et al (2023) e Souza et 
al. (2023), que ressaltam o poten-
cial da IA   para criar experiências 
de aprendizagem mais direciona-

Não sabe informar 15 (23,8)
P9. Você acha que os professores estão preparados para lidar com a In-
teligência Artificial na sala de aula do curso de medicina?
Sim 6 (9,5)
Não 49 (77,8)
Não sabe informar 8 (12,7)
P10. Você sente necessidade de capacitação voltada para utiliza-
ção de inteligência artificial nas suas práticas pedagógicas?
Sim 60 (95,2)
Não 3 (4,8)
P11. Você já utilizou ou interagiu com sistemas de IA na sua prática docente?
Sim 32 (50,8)
Não 31 (49,2)
P12. Você já recebeu algum treinamento em IA especí-
fico para sua prática médica ou ensino?
Sim 5 (7,9)
Não 58 (92,1)
P13. Você já utilizou IA para personalizar o ensino médico de acor-
do com as necessidades individuais dos alunos?
Sim 2 (3,2)

Não 61 (96,8)

*Considerando que um mesmo pesquisado pode citar mais de uma alternativa, a soma das frequências é superior ao total.
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das e personalizadas, fundamen-
tais para o aprimoramento da 
qualidade do ensino ofertado.

No entanto, os resultados 
também evidenciam desafios e 
preocupações éticas discutidas 
na literatura. Picão (2023), por 
exemplo, aborda questões éticas 
relacionadas à possível desuma-
nização na educação e ao risco 
de modelos educacionais injus-
tos e discriminatórios que podem 
acentuar desigualdades sociais. 
De forma semelhante, 63,5% 
dos docentes nesta pesquisa ex-
pressaram receio de que a IA 
comprometa a humanização do 
ensino médico, enquanto 22,2% 
acreditam que seu uso pode tor-
nar a educação mais elitista.

A necessidade de treina-
mento dos docentes em IA desta-
ca-se neste estudo como diferen-
cial, revelando a lacuna entre o 
interesse pela tecnologia e a falta 
de preparação para utilizá-la efi-
cazmente no ensino médico. Com 
95,2% dos participantes confir-
mando essa necessidade, reforça-
-se a urgência de programas de 
capacitação específicos para apli-
car IA de forma prática e huma-
nizada na educação, algo pouco 
explorado na literatura e funda-
mental para preparar docentes e 
alunos para os desafios do futuro.

5 CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Os resultados deste estudo 
reforçam a importância de inves-
tir em capacitação contínua para 
os docentes para que a IA na edu-
cação médica não apenas comple-

mente, mas enriqueça o processo 
formativo, sem comprometer ele-
mentos centrais como a huma-
nização e o desenvolvimento do 
pensamento crítico. Destaca-se, 
também, a necessidade de desen-
volvimento de pesquisas científi-
cas na área para que a implemen-
tação da IA na educação médica 
aconteça de forma consciente e 
eficaz.
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